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RESUMO
O estudo faz uma correlação entre teologia e literatura baseada na visão cristoló-
gica de Jon Sobrino e dos escritos de Murilo Mendes e desenha uma cristologia, 
poetizada em ensaios que se mostrou como libertadora por propor o seguimento: 
a prática de Jesus, as suas escolhas e opções.
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ABSTRACT
This study offers a correlation between the theology and literature based on the 
Christological vision of Jon Sobrino and the writings of Murilo Mendes and offers 
a Christological, expressed as poetry, that show how liberator by proposing the 
following: the practice of Jesus, and his choices and options. 
Keywords: Christology; Journey; teo-poetica; Murilo Mendes; John Sobrino.
RESUMEN
El estudio traza una correlación entre teología y literatura basada en la visión 
cristológica de Jon Sobrino y de los escritos de Murilo Mendes y diseña una 
cristología poetizada en ensayos que se ha mostrado liberadora por proponer el 
seguimiento: la práctica de Jesús, sus decisiones y opciones.
Palabras clave: Cristología; viaje; teopética; Murilo Mendes; Jon Sobrino.
*	 	Este	artigo	é	fruto	de	uma	pesquisa	de	iniciação	científica	–	financiada	pelo	CNPq.
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Oi, oi o trem, vem surgindo de trás das montanhas azuis, 
olha o trem. Oi, já é vem, fumegando, apitando, 
chamando os que sabem do trem. Oi, é o trem, 
não precisa passagem nem mesmo bagagem no trem...
(Trem das 7, Raul Seixas) 
Introdução
um tem 47 anos de idade, dado às ideias lineares e sistemáticas, se 
acha muito crítico e é pouco poético, embora goste de música e de jogar 
com as palavras. O outro tem 22, quando fala jorra poesia, amante dos 
versos de Murilo Mendes, muito crítico e muito poético. Eles se encon-
traram na pesquisa, orientando-se e desorientando-se. O jovem propôs 
uma “cristologia teopoética: um encontro dialógico entre a cristologia 
latino-americana do teólogo Jon Sobrino e a literatura de Murilo Mendes” 
–	um	encantador	projeto	de	iniciação	científica,	com	apoio	do	CNPq.	O	
outro se dispôs a acompanhar a pesquisa somando com as suas ideias 
de	uma	“Teologia	no	Plural”,	obsessão	e	compromisso	desde	os	tempos	
de juventude.
Foi uma viagem! O jovem se propôs a responder a inquietante per-
gunta “como essa cristologia teopoética pode contribuir no processo de 
libertação daqueles e daquelas que são vítimas em nossa história?” O 
professor	entrou	no	trem	–	pois	essa	foi	a	imagem	que	o	jovem	vislumbrou	
para	falar	do	literato	mineiro	–	e	rememorou	ao	final	o	que	já	estava	en-
gendrado em sua vida desde a adolescência: que por mostrar as razões 
da morte de Jesus numa cruz, as suas escolhas e caminhos, e a ressur-
reição	como	justiça	às	vítimas,	os	crucificados	de	nosso	mundo	se	sentirão	
identificados	em	sua	vida	e	realidade,	e	saberão	que	a	ressurreição	do	
primogênito, o nazareno, é sinal de esperança: a vida vencerá a morte. 
Essa cristologia, poetizada em ensaios, se mostrou como libertadora por 
propor o seguimento: a prática de Jesus, as suas escolhas e opções. Os 
pobres	e	vítimas,	mesmo	com	as	suas	dores	e	pesos	praticarão	o	Naza-
reno, o seguirão guiados pelo Espírito, o consolador, na luta e construção 
de uma história justa. 
as linhas que se seguem mostram apenas o aperitivo. É a introdução 
da	conversa.	Poucas	linhas	de	um	texto	maior,	cujo	conjunto	final	é	um	
belíssimo emaranhado de teologia de qualidade: com a mistura das letras 
do mineiro Murilo Mendes com as “sacadas” proibidas (inclusive pelo Vati-
cano) de Jon Sobrino, teólogo da libertação. Quem quiser participar desse 
encontro	precisará	ler	o	texto	todo	–	100	páginas	ambientadas	no	vagar	
do	trem,	balançando	sobre	o	trilho	de	uma	cristologia	libertadora.	Nestas	
poucas	linhas,	escritas	em	conjunto,	ficam	apenas	as	ideias	básicas	do	
encontro entre teologia e literatura. 
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1. Pra início de conversa: o encontro entre fé e cultura
“andar com fé eu vou, que a fé não costuma ‘faiá’”. a canção popular 
de Gilberto Gil mostra que nas dimensões mais diversas da vida e em 
todas as formas culturais há, lá dentro, um tipo de força que movimenta 
os	anseios,	as	expectativas	e	os	projetos	humanos.	Por	vezes,	“essa	
força estranha no ar” se transforma em religião, com orações, declara-
ções explícitas sobre Deus, livros sagrados, rituais. Outras vezes, não. 
Ela, “que remove montanhas”,	fica	latente,	pulsando,	escondida	atrás	da	
vida, fazendo-a palpitar. a fé se expressa na vida, “sempre desejada por 
mais que esteja errada”.
No	caso	da	religião	cristã,	mais	comum	e	majoritária	em	nossas	ter-
ras, há muito o quê dizer. Ela, historicamente, sempre se relacionou com 
diferentes	culturas.	Para	quem	nasceu	no	berço	(ou	melhor,	no	estábulo)	
pobre de terras judaicas, até que se comunicou bem, embora com muitas 
tensões, com outros mundos, como os das culturas gregas, helênicas, 
mais racionais. Depois vieram outras realidades, seja do mundo antigo, 
seja	do	mundo	moderno.	Esse	último	encontro	foi	por	demais	desafiador,	
por que a fé cristã teve de se encontrar também com o capitalismo. a 
cultura	capitalista	–	firmada	no	lucro	a	qualquer	preço,	na	exploração	e	
na	coisificação	do	ser	humano	–,	como	se	sabe,	é	oposta	à	fé	cristã.	Não	
há como esconder isso. a fé é fruto do amor. Ela é expressão da graça 
de	Deus.	E	na	cultura	capitalista	não	há	nada	‘de	graça’...	Pois	bem!	O	
encontro entre fé & cultura não é nada fácil.
Mas, a fé também se encontrou com outras formas de ver a vida. 
Muita	gente	que	buscou	e	busca	a	justiça	e	a	paz	–	alvos	excelentes	do	
Evangelho	de	Jesus	–	teve	os	seus	valores	culturais	redimensionados	
pela fé, pela mensagem do amor de Deus, e descobriu que é “preciso 
amar as pessoas como se não houvesse amanhã”. ao mesmo tempo, 
é verdade, outras tantas pessoas, mesmo as não religiosas, na busca 
incessante pela vida abundante inspiraram igrejas, pastores, pastoras, 
padres e líderes e grupos religiosos os mais diversos. Trata-se do criativo 
e	igualmente	desafiador	encontro	da	fé	e	da	cultura;	lugar	de	alteridade,	
respeito, criatividade e cidadania.
Para	ficarmos	apenas	no	Brasil,	podemos	falar	e	lembrar	de	grupos	
e pessoas concretas que conhecemos como: homens e mulheres traba-
lhadores que lutam pela posse da terra, pois querem vê-la “manando leite 
e mel”, líderes sindicais que defendem relações de trabalho mais justas 
na fé que o “coração de quem trabalha merece um dia ser feliz”, educa-
dores que trabalham com pessoas que vivem nas ruas, e crêem que os 
que choram são felizes porque serão consolados, artistas, com ou sem 
reconhecimento midiático ou formal, que cantam, dançam, pintam, com a 
54 Claudio de Oliveira RibEiRO; Daniel Santos SOuza: Conversas do trem
consciência de que “todo artista tem de ir aonde o povo está”, acadêmicos 
que procuram pensar suas novas teses a partir da realidade concreta 
da vida, de problemas que afetam as pessoas, a humanidade, o cosmo. 
Tais expressões misturam fé e inserção cidadã. É o sal da terra, que não 
vemos,	mas	temos	a	certeza–convicção–esperança	que	‘um	dia	vai’.
2. Pra meio de conversa: a teologia não é só das igrejas
Outro encontro de difícil e tensa relação é o da teologia e da arte. 
Como se sabe, a passagem para o século 21 foi marcada, não somente 
no campo da teologia, mas em diferentes áreas do saber, por diversos 
impasses	teóricos,	parte	deles	identificados	usualmente	pela	“crise	dos	
paradigmas” que caracterizaram as últimas décadas do século 20. Os mo-
delos de análise sofreram diversas avaliações, especialmente no tocante 
às formas de dogmatismo, comum em determinadas visões teológicas de 
caráter	mais	eclesiástico,	ou	do	uso	de	instrumentais	científicos	de	análise	
social, como o marxismo, caso da Teologia Latino-americana. Dessa forma, 
emergiram com intensidade discussões em torno do valor da pluralidade, 
da	subjetividade	e	da	ecumenicidade	para	as	reflexões	teológicas.
No	campo	teórico	encontra-se	uma	outra	limitação	da	teologia	que	é	
o seu aprisionamento por parte das igrejas. a eclesiasticocentricidade da 
produção teológica tem imposto a ela danos irreparáveis. Em primeiro lugar, 
pela primazia da produção confessionalista em detrimento da ecumênica. 
as agendas de cada igreja em particular são reforçadas e as questões 
relevantes da humanidade e da sociedade são destinadas a um segundo 
plano. Em segundo, está o próprio caráter competitivo entre as igrejas, uma 
vez	que	estas	mobilizam	boa	parte	de	seus	quadros	para	refletir	sobre	as	
questões e as estratégias de busca ou manutenção de hegemonia religiosa. 
Em terceiro lugar, danos pelo não estímulo de uma cultura plural, de cria-
tividade e de liberdade. as produções teológicas realizadas no interior das 
instituições eclesiásticas tendem a serem tolhidas e até mesmo censuradas. 
Outros espaços e formas de produção teológica precisam ser privilegiados, 
com vistas a responder as diferentes demandas que a sociedade impõe. 
Caminhando por essas trilhas, o que está indicado a seguir são os 
encontros	e	desencontros	entre	teologia	e	 literatura		–	uma	forma	mais	
livre para se pensar a fé.
3. Agora, sim, chegamos ao ponto: teologia e literatura se entreolham
a conversa de antes, como a de agora, acontece num balcão de 
qualquer boteco das estações da vida, esperando a nossa viagem de 
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trem.	Sentados	nestes	bancos	de	madeira	rústica	–	ao	som	das	músicas	
em disco de vinil e saboreando um pão de queijo com um pingado de café 
com	leite.	Neste	café-teopoético,	dialogaremos	e	recuperaremos	a	relação	
existente entre estas duas áreas do saber: teologia e literatura. 
Por	muito	tempo	estas	duas	amigas	foram	encarceradas	e	presas	em	
gaiolas. a igreja fez da teologia a sua refém e a aprisionou em seus dogmas 
e doutrinas corretas. E aquela teologia que nascia dos desenhos na areia 
diante da lei, das conversas com as mulheres, das brincadeiras com as 
crianças, dos jantares com publicanos e banquetes com pescadores (com 
peixe assado e pão), ensinada por um profeta com jeito de poeta, tornou-se 
fechada,	sistemática	demais.	Enquanto	isto,	a	nossa	amiga	literatura	–	en-
graçada, crítica, duvidosa, estranha, mística, libertina... teve os seus olhos 
fechados e corpo amarrado pelas práticas reducionistas do positivismo. O 
problema	desta	separação	reside	num	conflito	dogmático:	os	dogmas	da	
teologia e os da literatura se confrontam. E, assim, o texto-tecido torna-se 
palco da disputa, as conversas são silenciadas, os trens parados.
Mas muita gente se enveredou e trabalhou para encontrar as trilhas 
que pudessem estabelecer (ou revelar) as relações entre essas palavras. 
Rasgaram	tecidos,	fizeram	retalhos,	buscaram	os	rastros	de	Deus	em	mui-
tos	textos.	E	no	palco	do	conflito	estabeleceram	trilhos,	todos	de	palavra.	
A	razão:	a	paixão.	Paixão	que	transforma.	Desperta.	Faz	do	caminho	o	
terreno saboroso da experiência, mesmo que ele possa ser errante (a 
verdade-dogma não é a sua essência). Mesmo que as suas trilhas não 
sejam	as	filhas	da	ortodoxia,	das	teorias,	dos	hábitos	que	dominam	e	
criam regras para o nosso jeito de ser, de poetizar e de teologizar. 
Ambas	–	 teologia	e	 literatura	–	são	apaixonadas	pelo	cotidiano,	
pela vida, pelo ser humano. a amizade (proibida em alguns momentos) 
se	transforma	em	irmandade	nas	aventuras	de	nosso	mundo.	Nos	trilhos	
de nossa existência. assim, as palavras-irmãs saem dos seus limites, 
reconhecem o caos cotidiano e buscam, nessa bagunça de sempre, os 
ventos que fazem os ossos secos virarem gente de novo. 
E	aquelas/es	que	se	colocaram	no	papel	–	em	forma	de	teologia	ou	de	
literatura	–	experimentam	de	forma	intensa	e	sofredora	a	utopia	que	as/os	
provocam e as/os levam a sair e lutar. Caminhar. andar impulsionado por 
aquilo que as/os afetou, que as/os tocou na apatia de suas vidas, na frieza 
de seus corpos, na conformidade alienada de suas ideias e vontades. assim 
aconteceu	conosco.	Por	isso	resolvemos	viajar	neste	trem	teopoético,	com	
poesia, fumaça, teologia, música, balanço, café e esperança! 
Sabemos	que	estes	trilhos	estabelecidos	–	esta	abertura	ao	diálo-
go	–	é	recente	dentro	das	nossas	academias	teológicas	e	literárias,	por	
isso, os métodos de diálogo estão em formação, em transformação. Como 
antonio Magalhães escreveu,
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o método se constrói sempre em diálogo com outros caminhos [...] Há sem-
pre uma interação a ser feita entre caminhante e caminho, interação esta 
que resultará numa constante reavaliação do caminho por parte do sujeito 
e uma constante novidade que se apresenta no percurso (MaGaLHÃES, 
2000, p. 204). 
Sendo o método sempre re-avaliado, criticado e re-inventado em 
relação às experiências entre caminhante e caminho, apresentamos em 
nossa conversa alguns nomes e causos daquelas/es que construíram, 
numa constante tentativa, os trilhos em que colocamos o nosso trem.
Na	Europa,	os	confrontos	e	encontros	foram	sempre	presentes.	A	par-
tir do período renascentista, a arte não estava mais sujeita aos parâmetros 
e regras eclesiásticas. Com o iluminismo, muitos trilhos foram tirados. a 
arte aparece como crítica à religião europeia. Mas a religião também tem 
representantes contrários à estética, à literatura. São críticas de todos os 
lados. Tanto que, segundo Karl-Josef Kuschel, autor do livro Os escritores 
e as escrituras: retratos teológico-literários	“já	é	lugar-comum	afirmar	que	
a religião e a literatura encontram-se em uma relação de tensão constante 
e	até	mesmo	hostil,	ao	menos	desde	o	fim	da	identidade	entre	cultura	
burguesa e cristandade” (KuSCHEL, 1999, p. 13). 
Mas tentativas de superação desta distância e a vontade de se cons-
truir trilhos esteve presente no século 19, com o movimento romântico, 
e, na primeira metade do século 20, com a segunda onda da “literatura 
cristã”	(CONCEIÇÃO,	2004,	p.	30).	Todavia,	os	trilhos	estabelecidos	ainda	
eram frágeis para uma viagem de trem.
Nos	Estados	Unidos,	conversas	interessantes	aconteceram.	Tivemos	
os trabalhos de Harold bloom e Jack Miles, não com a tarefa principal 
de	aproximar	teologia	e	literatura,	mas	como	tendo	centro	os	conflitos	de	
interpretação dos textos considerados sagrados e profanos. Eles procuram 
se aproximar do texto bíblico o interpretando como uma obra literária. É 
uma busca por entender, além dos estilos literários, a posição de Deus 
como personagem.
Harold	Bloom	estuda	–	em	seu	livro	O cânone ocidental. Os livros e 
as escolas do tempo	–	vinte	e	seis	escritores,	mostrando	as	características	
e	qualificações	que	os	enquadram	no	grupo	dos	autores	canônicos.	O	
centro	dessa	seleção	é	ocupado	por	Shakespeare.	Na	sua	construção,	a	
literatura Javista (J) da bíblia Hebraica aparece dentro do cânone ociden-
tal. Junta-se, neste bloco de textos e autores, uma literatura religiosa. algo 
interessante no rompimento das paredes que interrompem a aproximação 
das produções literárias dos escritos religiosos.
Jack Miles já busca outras terras para colocar os ferros de sua es-
trada. amplia o caminho, pois procura estudar, não só a literatura Javista, 
mas toda a Tanach. O alvo de sua pesquisa é “a vida do Senhor como 
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protagonista	–	e	apenas	isso	–	de	um	clássico	da	literatura	mundial;	a	
saber; a bíblia Hebraica ou antigo Testamento” (MiLES, 1997, p. 21). E 
Deus se mostra como personagem. as imagens deste protagonista são 
apresentadas na literatura pelas/os autoras/es bíblicos. O divino colocado 
em palavras, sem perder a dimensão do mistério.
Na	América	Latina,	o	nosso	trem	também	encontrou	trilhos.	O	pio-
neiro	–	pelo	que	nos	consta	–	foi	o	trabalho	de	Hugo	Baggio,	em	1974:	
“A experiência de Deus no poeta”. a relação entre dois sujeitos que se 
inspiram e se encontram nas tramas da palavra poética: o poeta e Deus. 
E um dos poetas dessa relação de inspiração é Murilo Mendes. 
O segundo a estabelecer trilhos em nossa américa foi Juan Carlos 
Scannone	com	o	artigo:	“Poesia	popular	e	 teologia:	a	contribuição	do	
‘Martin Fierro’ a uma teologia da libertação”, na revista Concilium, em 
1976,	refletindo	o	valor	da	poesia	popular	–	neste	caso	o	poema	Martin	
Fierro	–	para	a	construção	de	uma	teologia	que	pretenda	assumir	a	sa-
bedoria dos povos e que procura nascer na vida. 
Outros nomes que publicaram textos nesta relação teopoética foram: 
Gustavo	Gutierrez,	Pedro	Trigo	e	José	Arguello,	que	também	escrevem	
dentro do horizonte da teologia da libertação, com a sua ênfase em um 
fazer-teológico	 ligado	à	vida	e	a	realidade	histórica.	Numa	mediação	
analítica (ver), hermenêutica (julgar) e prática (agir).
Estes textos teopoéticos estão presentes na obra organizada por 
Pablo	Richard,	Raízes da teologia latino-americana.	Pedro	Trigo,	em	sua	
pesquisa, busca compreender o papel e a contribuição da literatura no 
fazer-teológico	latino-americano.	Para	isso,	ele	estuda,	dentre	outras	obras	
e autores, o livro El luto humano do escritor José Revueltas. Gustavo 
Gutierrez, por sua vez, busca aprofundar temas presentes nas obras do 
romancista peruano José Maria arguedas (como El zorro de arriba y El 
zorro de abajo e Todas las sangres). Os textos de arguedas falam da re-
alidade marcada pelo sofrimento e esperança e da utopia da fraternidade. 
Por	fim,	José	Arguello	analisa	a	presença	de	Deus	na	obra	de	Ernesto	
Cardenal,	fazendo	uma	relação	com	a	Revolução	Popular	Sandinista.
Os estudos presentes nas Raízes da teologia latino-americana de-
monstram	e	refletem	a	nossa	história	de	povo	colonizado.	Ao	falar	de	Deus,	
a	literatura	apresenta	um	conflito	entre	o	Deus-vitimizador	dos	coloniza-
dores	e	o	Deus	da	esperança	–	aquele	a	quem	o	Nazareno	chamou	de	
Abba, e se mistura com a fé do povo indígena. Fé que nasce em meio às 
feridas e machucaduras causadas no corpo-vítima, no corpo-mercadoria.
Em nossas terras tupiniquins, especificamente, também existem 
escritos	e	centros	de	reflexão	deste	encontro	teoliterário.	Há	interessan-
tes autoras/es. Já citamos Hugo baggio, mas existem outras pessoas. 
Nesta	nossa	viagem,	tivemos	uma	conversa	mais	 intensa	com	apenas	
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dois: antonio Manzzato e antonio Magalhães. Mas outras/os também 
nos iluminaram, mesmo que indiretamente: Rubem alves com os seus 
desejos de uma teologia cheia de beleza, Maria Clara bingemer e Eliana 
Yunes com seus esforços articulando pessoas que gostam de teopoetizar 
e com os seus trabalhos sobre o Deus que caminha pela poesia, Waldecy 
Tenório	com	seus	estudos	em	João	Cabral	de	Melo	Neto	(amigo	de	Murilo	
Mendes) e a beleza com que escreve...
Sobre antonio Manzatto e antonio Magalhães, temos algumas outras 
coisas a dizer. Manzatto contribuiu para esta discussão teoliterária (e para 
a nossa viagem) com o livro: Teologia e Literatura: reflexão teológica a 
partir da antropologia contida dos romances de Jorge Amado.	Ao	refletir	
sobre a obra de Jorge amado Tenda dos Milagres, ele mostra o centro do 
seu estudo: “É, pois, o caráter antropológico da literatura que é importante 
para	a	teologia”	(MANZATTO,	1994,	p.	69).	Para	o	nosso	companheiro,	a	
literatura guarda	saberes	importantes	para	a	reflexão	teológica,	que	pode	
superar o vazio deixado pelas ciências.
Já antonio Magalhães, em seu livro Deus no espelho das palavras, 
buscou não realizar um trabalho hermenêutico, analisando uma obra espe-
cífica,	mas	procurou	trazer	fundamentos	(os	trilhos)	para	o	diálogo	entre	a	
teologia	e	a	literatura.	Para	isso,	abordou	os	principais	caminhos	presentes	
nesta temática, apresentando críticas e contribuições para este encontro 
dialógico. Diante do seu livro, queremos conversar sobre o método da 
correspondência (que trouxe luzes para a nossa viagem-pesquisa).
O método da correspondência
reconhece as diferentes motivações de textos religiosos confessionais e 
textos literários. Se a alteridade é reconhecida no campo das motivações, ela 
é relativizada no desdobramento que os textos apresentam independente de 
suas motivações. ao acontecer na vida, o texto é sempre algo a se cumprir 
(MaGaLHÃES, 2000, p. 206).
Com essa consideração (que retomaremos depois em nossa con-
versa), o trem já começa a apitar, as músicas vão animando os ‘papos’, 
entre	samba,	forró	e	bossa	nova.	Qualquer	um	pode	participar,	afinal,	“é 
o trem, não precisa passagem, nem mesmo bagagem...”. Só é necessário 
caminhar e fazer caminho. Em nossa estrada, temos as nossas impres-
sões e contribuições. Com este emaranhado de trilhos e experiências, 
queremos	–	numa	tentativa	–	contar	a	você,	leitor/a,	os	caminhos	em	que	
este nosso trem resolveu passar, como este diálogo apaixonado entre 
teologia e literatura acontece em nossa produção e nessa viagem.
Os trilhos apresentados por bloom e Miles nos mostram os paradig-
mas,	os	dogmatismos	e	os	fundamentalismos	–	tanto	teológicos	quanto	
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literários	–	na	escolha	do	que	seria	um	escrito	sagrado	ou	um	profano.	
Porém,	estas	pesquisas	parecem	não	 ter	como	centro	essa	 troca	de	
olhares, esta relação dialógico-teoliterária.
Já os trilhos elaborados, principalmente, por Gutierrez, Trigo e ar-
guello, como já contamos nesta viagem, são feitos dentro do horizonte da 
teologia da libertação, com os óculos deste fazer-teológico. ao partir da 
experiência do povo, estes textos se mostraram em nossa conversa como 
uma marca importante para que esta viagem acontecesse. ao se falar 
sobre a relação entre teologia e literatura, partimos sempre de um lugar 
vivencial de um campo onde lançamos os nossos olhares hermenêuticos, 
do mundo-da-vida	–	em	nossa	viagem,	o	mundo	dos	subterrâneos,	das	
vítimas.	Temos	experiências	que	influenciam	as	análises	e	conversas.	A	
partir de um topos sonhamos com o u-topos. Deste lugar esperançamos o 
que não há, o lugar que só existe em esperança. O perigo não é falar de 
um local, mas instrumentalizar o manto textual da literatura, o obrigando 
a dizer o que ele de fato não diz. O perigo é não assumir de onde se fala, 
assim poderemos cair no reducionismo da imparcialidade hermenêutica.
Os trilhos que Manzatto nos mostrou, é fruto de diálogos com os 
principais representantes europeus na relação teoliterária. Mas algo nos 
inquietou:	a	concepção	de	teologia	e	de	literatura.	Não	adianta	partirmos	
de	um	lugar	sem	sabermos	sobre	o	que	falamos.	Não	pensamos,	aqui,	
num encontro entre uma ciência e uma arte, como escreveu Manzatto 
(1994, p. 5). O encontro não é realizado entre ciência e arte, mas entre 
hermenêuticas. “Hermenêuticas de sentido”, vinculadas a um processo 
constante	de	relação	entre	o	texto,	a	leitura	e	a	realidade	(PAULA,	1997,	
p. 112), uma consideração importante para o problema levantado em 
nossa viagem-pesquisa. Teologia e literatura participam do processo de 
interpretação do mundo, do cotidiano, o colocando em palavras: numa 
hermenêutica crítica, esperançosa, imaginativa, libertadora... ao pensar 
assim,	o	nosso	caminho	(método)	fica	mais	iluminado.	
Já os trilhos revelados por Magalhães trazem o panorama do diálogo 
teoliterário e deixa como marca e acréscimo o método da correspondência. 
Este	caminho	difere	do	método	da	correlação	de	Paul	Tillich	(pergunta-
resposta) e acontece numa relação de reconhecimento de alteridades 
entre a teologia e a literatura. Há um olhar entre linguagens distintas que 
se mostram como irmãs, numa conversa e diálogo nas trilhas da pala-
vra.	Nesta	relação,	a	outra é sempre mistério: luminosidade e escuridão, 
palavra e silêncio. Sendo assim, viajamos na linguagem que é novidade, 
surpresa, insegurança. Em determinados momentos, podem existir con-
cordâncias; em outros, diferenças... 
Porém,	mesmo	se	aproximando	–	nesta	pesquisa-viagem	–	do	méto-
do da correspondência, é preciso esclarecer que ele não está formulado 
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totalmente,	existem	poucos	escritos	e	pesquisas	ao	seu	respeito.	Não	é	
uma estrada bem iluminada, com vários postes. Encontramos um aqui 
outro	ali...	Não	existe	uma	delimitação	muito	certa	deste	caminho.	Por	
isso, devido a essa penumbra metodológica, esta viagem aconteceu na 
insegurança	de	trilhos	novos	e	na	tentativa	de	firmá-los.	Na	coragem	
de caminhar pela novidade e no medo de sair da trilha... Mas alguma 
consideração já é certa: para isso, buscamos as palavras de Eliana 
Yunes: “a relação sujeito/objeto consagrado por séculos caiu por terra 
com a visão da psicanálise e da filosofia sobre o próprio homem” (Yu-
NES,	2004,	p.	8).	As	palavras	podem	se	entreolhar	como	iguais...	Por	
isso viajamos!
Como conclusão deste momento de nossa viagem, a literatura e 
a	teologia	nos	levam	a	procurar	–	nos	labirintos	da	linguagem	–	os	en-
contros entre o humano e o divino; a romper os muros do dogma e dos 
cânones literários, excludentes em relação aos textos que não estão em 
seus grupos e entendimentos; a cavar as palavras em busca das faces 
de Deus; a encontrar as fagulhas da relação entre Deus e o humano, que 
ascendem os carvões de nosso trem. 
assim, nos enveredamos pelo central em nossa viagem: a relação 
teopoética traz para o nosso fazer-teológico a capacidade de reinvenção. 
Ele é fecundado. ao conversar com a literatura, a teologia se encontra 
com o novo e permanece aberta à mudança; assim como ocorre em re-
lação às obras literárias, que permanecerão em constante transformação 
ao dialogar com outras hermenêuticas. 
Com inspirações murilianas, mestre em metamorfoses literárias, a 
teopoética será um potencial de experiências, polifonia. Máximo de bele-
za.	Dialética	sem	síntese,	afinal,	“não	se	trata	de	ser	ou	não-ser,	trata-se	
de ser e	não	ser”	(MENDES,	1994,	p.	433).	É	esperança	escatológica	e	
apocalipse, mística e luta. Enxada e canção. Estética e militância. Suspiros 
de liberdade e festa. assim, ao se falar do método da teologia da liberta-
ção	–	nestas	esteiras	da	Cristologia Teopoética	–	poderíamos	colocá-lo	
da seguinte maneira: ver-julgar-agir-celebrar-poetizar, emaranhado com 
experiências de análise, de interpretação, de práxis, de folia e de beleza 
(estética).	Não	numa	ordem	hierárquica,	mas	como	um	círculo,	uma	roda	
de palavras: ver-celebrando, celebrar-vendo; agir-poetizando, poetizar-
agindo... uma experiência que tem sua incubadora no álbum a seguir. 
4. Pra fim de conversa: e a viagem virou álbum...
Quando chegamos às nossas casas, no regresso dos passeios, das 
nossas andanças, juntamos todas as fotos, presentes, roupas... e mostra-
mos para os nossos amigos e amigas, para a nossa família. Contamos os 
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causos engraçados, as mudanças de planos. as histórias vividas por nós 
passam	a	fazer	parte	das	vidas	de	quem	nos	escuta.	Parece	que	viagem,	
em muitos casos, é sinônima de memória e partilha. aqui não será diferente. 
Chegou a hora de abrirmos o álbum de fotos da Cristologia Teopoética. 
ao descer do trem, os nossos amigos viajantes (Murilo Mendes e Jon 
Sobrino) tomaram os seus rumos, levando na mochila as saudades das 
conversas, dos encontros, das imagens, do abraço e dos sons. Cada um 
deles sai com marcas e com novos olhares sobre a vida, sobre a teologia 
e sobre a literatura (e nós também). 
Ao	pegar	o	álbum	de	nossa	viagem	–	uma	andança	abraâmica	que	
viajou pelos trilhos da palavra, e misturou experiências e as vidas de 
quem	dela	participou	–	encontramos	uma	foto	que	diz	em	sua	legenda:	
“ensaiarei	aqui	uma	confissão	de	fé	Naquele	que	um	dia	me	encontrou	
em	meio	à	dor...	Confissão	que	é	antes	de	tudo,	uma	opção	de	segui-
mento de Jesus”. Esta primeira foto é a memória e a vontade que guiou 
esta pesquisa, que se atrela a um outro texto também presente nesta 
imagem: “como essa cristologia teopoética pode contribuir no processo 
de libertação daqueles e daquelas que são vítimas em nossa história?”. 
Por	sermos	movidos	pela	fé	e	por	desejarmos	e	lutarmos	pela	libertação	
e pelo re-encantamento de quem a realidade deseja tirar o sorriso, esta 
pesquisa (agora álbum) aconteceu.
E	esta	fotografia	nos	leva	às	outras...
a segunda foto nos mostra duas amigas: teologia e literatura. alguns 
mentores	já	disseram	a	elas:	não	se	encontrem!	Não	se	entreolhem!	Como	
já vimos nesta conversa. Mas essas amigas são meio que subversivas. 
Na	nossa	foto,	elas	aparecem	conversando	pelas	trilhas	da	palavra	e	da	
linguagem.	“As	disputas	dão	lugar	ao	encontro”.	Junto	a	esta	fotografia	
aparece outra: dois amigos que nunca se conheceram, nunca se viram, 
nem se tocaram. Mas por meio da imaginação e das palavras de papel 
conversaram como nunca. Murilo Mendes e Jon Sobrino. Dois amantes 
da	vida,	dois	seguidores	de	Jesus...	dois	sonhadores.	Nas	legendas	des-
ta	foto,	está	escrito:	“O	amor	é	minha	biografia”	(Murilo	Mendes)	e	“La	
realidad me ha dado que pensar” (Jon Sobrino).
as duas fotos de antes foram tiradas no botequim do devaneio... 
as que aparecerão a seguir, já foram imagens de dentro do trem e das 
paradas feitas por nós.
a primeira foto da viagem é tirada na estação chamada cristologia 
histórica. Lá conversamos sobre as imagens de Cristo. E saímos com 
uma conclusão: Cristo veio, Cristo está presente em nosso mundo, nos 
pobres	e	subterrâneos,	Cristo	virá	do	seu	futuro...	Na	segunda	imagem,	
chegamos à parada da cristologia reino-teocêntrica.	Neste	lugar,	Jesus	
fala	do	reino	e	do	Pai	que	é	Abba: sua missão e sua fé... Os nossos 
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amigos	nos	dizem	palavras	bem	vivas.	Para	eles,	o	 reino-poesia	é	a	
nossa realidade última, para onde seguimos: centrado na libertação. um 
reino-poesia	que	está	em	constante	conflito	com	o	caos	e	a	maldade	da	
história, e que tem como destinatários os pobres e a criação de Deus. 
Reino-poesia que é cosmológico...
Da terceira parada de trem, na cristologia pascal, também temos 
uma foto. Esta imagem se mistura com a tristeza e com a alegria, com 
o	desalento	e	com	a	esperança...	Neste	encontro	nós	falamos	da	crucifi-
cação de Jesus, que foi consequência da sua vida e se apresenta como 
um símbolo de libertação e salvação, mas também como abandono de 
Deus. Cruz que continua em nossa história, nas vítimas... Mas além da 
morte, falamos da ressurreição. Os nossos amigos acreditam que ela é 
compreendida por meio das vítimas e como esperança para as vítimas. 
além disso, diz a legenda da foto: a ressurreição já acontece na história, 
mas também se revela como promessa... uma estrela na noite fria. 
Já a quarta foto de nossa viagem acontece na parada da cristologia 
do caminho.	Ao	ver	a	fotografia,	a	saudade	de	nossa	andança	já	aparece	
e vai crescendo. Esta imagem fala do seguimento de Jesus. Vemos na 
legenda as anotações de nossos amigos. Seguir Jesus é praticar Jesus, é 
viver	em	meio	aos	conflitos	contra	o	espírito	do	Império,	contra	a	maldade	
da	história	que	sacrifica	tantos	pobres.	É	deixar	ser	guiado	pelo	Espírito	
do Abba, pela ruah. É ser poeta! Mas mesmo assim, é saber que cami-
nhamos pela incerteza... Com Jesus Cristo, trilhamos entre a palavra e o 
silêncio... Entre a luz e a escuridão.
ao fechar o álbum de nossa viagem, é preciso apresentar uma con-
sideração metodológica. a nossa caminhada não partiu da concepção: 
Cristo é Jesus.	Por	 isso,	não	começamos	os	escritos	da	pesquisa	com	
a encarnação. a primeira parada na cristologia histórica é o sinal que 
essa viagem partiu do nazareno, da sua vida e história. Mas ao fim dela 
e desse álbum, não resta dúvida, amiga/o de andança: Jesus é o Cristo. 
a cristologia aqui ensaiada, uma Cristologia Teopoética, entende que 
a “encarnação é o ponto de chegada, não o ponto de partida” (bOFF, 
2007, p. 30).
ao pensar na pergunta norteadora de nossa viagem, “como esta 
Cristologia Teopoética pode contribuir no processo de libertação daqueles/
as que são vítimas de nossa história?”.	Podemos	sintetizar	uma	resposta,	
afinal,	como	aperitivo,	este	artigo	deixa	um	sabor	que	ameniza	o	desejo	
pelas palavras, mas ao mesmo tempo estimula o querer comê-las.
Esta cristologia contribuirá no processo de libertação ao refletir 
sobre a historicidade de Jesus, sobre a sua vida e escolhas. ao ser 
assim, os oprimidos encontram nele identificação. Ela contribuirá ao 
desabsolutizar Jesus, o mostrando como alguém que tem como centro 
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de sua vida o reino de Deus e o Deus que é Abba, não ele mesmo. 
Com isso, os que estão nos cativeiros de nosso mundo saberão que 
aquele em quem é posta a fé tinha um horizonte que o movia: o Deus 
das vítimas e o reino da liberdade: utopia presente na vida dos pobres 
e na criação. 
Com estas palavras, chegamos ao jardim que nos iluminou neste 
caminhar teoliterário. Local de esperança e libertação. É aqui que esta 
viagem acabou de fato. Viajamos, olhamos o álbum, mas continuamos 
até as gramas deste espaço de sonhos, que reside no interior de toda 
vítima de nossa história. 
No	conjunto	da	pesquisa	–	você	realmente	precisa	 ler	 tudo	–	so-
nhamos com um mundo diferente, com uma história contra a história 
atual: que é marcada pelo caos, pelos gritos e pelas lágrimas do povo 
crucificado.	História	manchada	pela	dor	da	criação,	silenciada	e	indefesa	
diante das loucuras e vontades de poder e dominação. Mas em confronto 
com esta mesma história, Deus continua a mover... O povo continua a 
trilhar vias alternativas. Existe esperança! a ressurreição de Jesus nos 
traz esse sentido e o seguimento nos leva à práxis. 
Desejamos	o	jardim...	No	fim,	o	princípio:	a	fantasia	mágica	do	para-
íso. Os jardins que divertem os sentidos, a vida. Jardins poetizados. 
Murilo Mendes disse no poema Fim e princípio	(MENDES,	1994,	p.	257):	
E seja transformada a face da Criação.
Ouçamos os clarins e oboés da eterna música.
Entremos na cidade do amor
Que para receber se preparou: uma noiva,
Sem a herança das ascendências carnais e do tempo.
Essa é a nossa utopia. O nosso sonho e vontade. Criação trans-
formada, nova criação. ao som das belas músicas, sons de Deus, os 
jardins nascem nos desertos.	A	vida	aparece	nos	túmulos	–	Cremos	na	
ressurreição	do	corpo!	–	as	flores	rasgam	as	pedras.	O	cotidiano	recebe	
várias cores... a casa do amor acolhe e chama para a festa. Os que so-
frem podem abraçar a esperança. Os sonhos começam a se apaixonar 
e a beijar a realidade. 
Essa é a nossa esperança, é a nossa vontade...
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